
Comunicação não
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Contextualização:

•  Considerando que o conceito disciplina é uma palavra 
usada com frequência no ambiente escolar, porém nem 
sempre corretamente aplicada devido ao uso num 
contexto punitivo e pejorativo,  identificou-se a 
necessidade de um momento de reflexão para 
questionar os modelos arcaicos e autoritários de 
educação disciplinar,  sugerindo ferramentas práticas e 
atualizadas baseadas em princípios de respeito mútuo, 
encorajamento e desenvolvimento de habilidades 
sociais e de vida para os alunos, nas quais a palavra 
“disciplina”  é usada no sentido mais próximo da sua 
origem: Ensinar!



Objetivos: ❖  Refletir sobre as 
práticas disciplinares e o 
comportamento dos alunos.

❖  Refletir sobre a 
importância da escuta ativa, 
comunicação assertiva e 
sobre o impacto dos ruídos 
da comunicação.

❖ Possibilitar uma 
primeira reflexão sobre o 
tipo de Comunicação que os 
professores acreditam 
exercer.



Conteúdos:

• Disciplina Positiva;

• Escuta Ativa;

• Comunicação não violenta.











• Muitas pessoas pensam que o estudo 
acadêmico é o propósito da escola e que 
programas disciplinares devem apoiar a 
excelência acadêmica. Portanto, os 
adultos utilizam abordagens disciplinares 
comuns baseadas em recompensa e 
punição, em um esforço para controlar 
os alunos. No entanto, pesquisas indicam 
que, se não forem ensinadas habilidades 
socioemocionais às crianças, elas terão 
dificuldade para aprender e os 
problemas de disciplina aumentarão.



Conexão

• O aumento do nível de conexão que o aluno tem com a escola 
prevê o sucesso acadêmico. Isso diminui faltas, brigas, bullying e 
vandalismo, enquanto promove motivação educacional, motivação 
na sala de aula, boa performance acadêmica, alta frequência 
escolar e alta taxa de graduação. 

• CONEXÃO é a crença por parte do aluno de que os adultos se 
importam com ele, como indivíduo, e com seu aprendizado.





Você sabe se 
comunicar?













Refletindo: Ouvir ou escutar?







Refletindo:







Problematização

• Segundo o psicólogo Rudolf Dreikurs, as 
crianças  que se comportam mal são as que 
estão desencorajadas, pois acreditam que 
não são aceitas, por isso, elas escolhem um 
caminho equivocado para sentir que são 
aceitas e importantes.

Como estamos usando  os comportamentos 
desafiadores como oportunidades para 
ensinar as características e habilidades de 
vida que queremos para nossos alunos?



Encaminhamento:

SUGESTÃO:

ELABORAR UMA AULA COM 
O OBJETIVO DE 

DESENVOLVER A HABILIDADE 
SOCIOEMOCIONAL 

AMABILIDADE QUE CONSISTA 
EM: RESPEITO, EMPATIA E 

CONFIANÇA

TER UMA CONVERSA INICIAL 
EXPLICANDO A AÇÃO DO 
MOMENTO (PARADA DAS 

AULAS CONVENCIONAIS PARA 
FALAR SOBRE AS EMOÇÕES, 

SENTIMENTOS E ATITUDES DE 
TODOS)

FALAR SOBRE A TRATATIVA: 
COMO TODOS ESTAMOS NOS 

TRATANDO?

ESTUDANTE PARA 
ESTUDANTE DENTRO DA SALA 

DE AULA?

ESTUDANTE PARA 
ESTUDANTE NOS MOMENTOS 

COLETIVOS DENTRO DA 
ESCOLA?

ESTUDANTE COM O 
PROFESSOR?

ESTUDANTE COM O 
FUNCIONÁRIO?



Outras dicas:



5 dicas para sua escola colocar em prática

❖ Incentive a criança e ao adolescente a pensar: estimule os alunos a refletirem sobre as questões 
do dia a dia e sobre suas próprias atitudes;

❖ Lembre-se que crianças aprendem pelo exemplo. Por isso, professores e gestores precisam ser 
exemplos.

❖  Trate toda a comunidade escolar com respeito, empatia e gentileza. Eles vão aprender muito 
apenas observando os adultos que admiram;

❖ As regras são importantes e devem ser estabelecidas. 

❖ Faça combinados e seja firme para que os acordos sejam seguidos. Se houver frustração ou 
resistência, é uma boa oportunidade para falar sobre os sentimentos e sobre a importância de seguir 
as regras;

❖ Foque sempre no diálogo. É por meio da conversa que os todos entenderão os limites 
estabelecidos. E, quando acontecer desentendimentos e questionamentos, incentive o diálogo para a 
busca de soluções;

❖ Valorize o esforço dos alunos. Eles se sentirão reconhecidos ao perceber que a escola nota seu 
esforço e valoriza suas qualidades.





Mão na massa: 



Socialização:



Dicas de leitura:



Referências:
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MATERIAL DA ORIENTAÇÃO TÉCNICA – CONVIVA 
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